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Copa do Brasil: três
jogos e times sem
querer se classificar

FUTEBOLOs últimos classifi-
cados às oitavas de final da
Copa do Brasil serão conheci-
dos hoje. A noite pode ser
marcada por uma situação
inusitada, na qual alguns clu-
bes preferem ser eliminados.
Esse parece ser o caso de
Ponte Preta e Santos, mais
preocupados com a disputa
da Copa Sul-Americana. De-
vido ao novo critério adotado
pela CBF, o time que passar às
oitavas da Copa do Brasil es-
tará fora da Sul-Americana.
A Ponte Preta não dámuita
importância para o duelo
com oNacional, emManaus,
às 21h30 (de Brasília), e per-
deu em casa por 1x0. Nem o
técnico Carpegiani viajou. O
Santos poupou titulares da
viagem até Catalão (GO), on-
de enfrenta o Crac, às 21h50,
após 1x1 na Vila. Já o Botafogo
terá forçamáxima contra o
Figueirense, às 21h50, em
Florianópolis. Na ida, Bota
1x0. EmCuritiba, o Atléti-
co-PR recebe o Paysandu, às
19h30, após 0x0 emBelém.

Morre o ex-jogadorDjalma Santos, bicampeão domundo
LUTOMorreu ontem, aos 84
anos, o ex-jogador Djalma
Santos. Bicampeão mundial
pelo Brasil nas Copas de
1958 e 1962, o ex-lateral es-
tava internado desde o dia 1º
de julho, na unidade de te-
rapia intensiva (UTI) do
Hospital Hélio Angotti, em
Uberaba (MG), onde mora-
va. O boletimmédico apon-
ta a morte em “decorrência
de uma pneumonia grave e
instabilidade hemodinâmi-
ca culminando com parada
cardiorrespiratória e óbito
às 19h30”.
Umdosmaiores laterais da
história do futebol brasileiro,
Djalma nasceu em São Paulo,
em 27 de fevereiro de 1929.
Surgiu na Portuguesa, nos
anos 40, e era conhecido
apenas como Santos. Chegou
a se aventurar nomeio-cam-
po, como volante até 1949,
mas encontrou sua posição na
lateral direita, com a chegada
domeia Brandãozinho.
Em 1954, participou da sua
primeira Copa doMundo, na
Suíça. Havia estreado com a
camisa canarinho dois anos
antes. NoMundial, disputou
três jogos, em que ganhou
destaque.
Na partida entre Brasil e a fa-
vorita Hungria, conhecida
como a Batalha de Berna, por
causa da confusão entre as
equipe, Djalmamarcou um
gol de pênalti, mas a Seleção
foi derrotada por 4x2. “Todo
mundo ficou commedo de
bater. Saíram emandaram eu
cobrar. Dei sorte de fazer o
gol. Mas, se eu perco aquele
pênalti, até hoje seria julga-
do”, relembrava.
Quatro anos depois, na Copa
da Suécia, Djalma Santos
acabou sendo reserva a com-
petição inteira. Mas o destino

reservou ummomentomais
que especial quando ele teve
que substituir De Sordi na fi-
nal contra os donos da casa.
Uma atuação impecável dele
e de toda a Seleção trouxe a
taça de campeão para o Brasil
pela primeira vez após uma
goleada de 5x2. Djalma,mes-
mo comum jogo só, acabou
eleito omelhor lateral-direito
da competição.
Era abusado. Em tempos em
que passar domeio-campo
era uma audácia para defen-
sores, Djalma inaugurou o es-
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Zagallo, Djalma Santos e
Nilton Santos abraçam
Vavá em jogo da Copa de
58, quando o Brasil ergueu
sua primeira taça

Em 63, Djalma na seleção da Fifa
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aptidão física, subia e voltava
paramarcar com velocidade.
Transformava arremessos la-
terais em cruzamentos. A ca-
misa daquela final ficou
guardada como relíquia.
No ano seguinte, deixaria a
Portuguesa, onde conquistou
os Torneios Rio-São Paulo de
1952 e 55 e é o segundo joga-
dor commais partidas pelo
clube (434), para jogar no
Palmeiras. Lá, junto com Ju-
linho Botelho (ex-compa-
nheiro de Lusa), Valdir de

Morais, Djalma Dias e Ademir
da Guia fez história.
Era o início da Academia de
Futebol. Foi campeão paulista
em 1959, em cima do podero-
so Santos de Pelé, em 1963 e
1966. Levantou a Taça Brasil
em 1960 e 1967, o Roberto
Gomes Pedrosa de 1967 e o
Rio-São Paulo em 1965.
Nomeio disso tudo, se consa-
graria de vez no futebolmun-
dial. Em 1962, com a Seleção
Brasileira, Djalma foi uma
unanimidade na Copa do
Mundo do Chile. O Brasil
chegou como favorito e,mes-
mo com a contusão de Pelé,
conquistou o bi.
O ex-lateral-direito atuou em
todas as partidas, foi eleito
para o time dos sonhos da
Copa e, em 1963, integrou a
seleção da Fifa. Era o único
brasileiro na equipe que en-
frentou a Inglaterra em jogo
festivo, emWembley.
Em 1966, voltou a defender o
Brasil numa Copa, na Ingla-
terra, mas o ‘scratch’ canari-
nho, como era chamado na
época, teve sua pior partici-
pação emMundiais. Nada que
abalasse a história de Djalma
Santos, que vestiu a amareli-
nha 111 vezes.
Após 501 jogos no Palmeiras,
em 1968 se despediu rumo ao
Atlético-PR para seus dois
últimos anos como profissio-
nal. Ainda corria como um
menino. Em 1970, conquistou
o título paranaense e, um ano
depois, se despediu do fute-
bol em amistoso contra o Grê-
mio. Tinha 41 anos. E em toda
a carreira, jamais foi expulso.
CBF, Palmeiras e Atlético-PR
divulgaram nota lamentando
amorte de Djalma Santos.
Mas é o futebol, como um to-
do, que está de luto.
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Djalma deixou
lembranças
muito
marcantes para
mim. Era uma
pessoa alegre,
adorava fazer
brincadeiras e
era muito
acolhedor
Ademir da Guia,
ex-companheiro de Palmeiras
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